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Madrid —Aos estudàfiles jg 
não basta sair da escola saben-
do matemática, línguas, geogra-
fia ou qualquer das ráaterias 
que ocupam-ám espaço enorme 
no boletim. A sociedade,e3rige 
mais: que aprendam valores:e 
atitudes para que sejam capazes 
de enxergar a realidade com;es-
pírito crítico e democrático:, 

A figura do professor limitado 
a transmitir conhecimentos. 
diante do quadro-negro está em. 
vias de extinção na nova socie-
dade tecnológica. Agora., ,per-
mitido aos alunos ter acesso 
desde muito cedo a urria.e~- 
me quantidade de conhecimen-
tos da televisão ou computador. 

Para que saibam Coriloi«r-
pretar esse acúmulo de infor-
mações, os estudantes espa-
nhóis de 1° e 2° graus aprendem 
nas escolas a formar opini4s 
sobre as informações que rece-
bem, a defender a paz, valorizar 
a cooperação, rechaçar o. racis-
mo, defender a igualdade erktre 
os sexos e a entender às rfflri-
ções sexuais. Fazem isso,por 
meio dos temas transver,s ,ais, 
seis matérias invisíveis que.de-
vem estar presentes em tudo o 
que aprendem. 

Essas matérias são ensinadas 
todos os dias em colégios e:in,s-
titutos em todos os curs.osde 
educação obrigatória (prirnaráa 
e secundária), integradas,nas 
disciplinas de matemática, 
ciências naturais, geografia,e 
até em educação física. Os ma-
teriais de apoio vêm, em grande 
parte, de organizações não go-
vernamentais. 

O ensino desses temas...traps-
,versais deve ser adaptado,a cada 
tipo de aluno e ao lugar, onde 
eles vivem. Existem colégios" si-
tuados em locais onde irá urna 
grande população de imigrantres 
que tomam como tema central o 
racismo. Outros trabalham_ mais 
com a igualdade de sexos pu a 
educação para a saúde. , 

Essa forma nova, mas csup-
plicada, de educai os jovens,99- 
bre valores tem sido bem aceita 
por pais e professores,»o"  efi-
tanto, os pais não entenderam 
exatamente como o proceSso 
funciona, e os professo-rés pe-
dem mais apoio para ensinar 
adequadamente. 

ESCLARECIMENTO 
Carlos Ladrón de Giie"\tara, _ 

presidente da Associa43,1S-1a-
cional de Pais espanhola, afirma 
que muitas vezes nem,os.pro-
fessores sabem claramente ,c 3  
mo transmitir esses valores abs 
alunos. "A isoo se une a riecesS1- ' 
dade de que os pais segiiam 
mais às escolas para estar cons.- 
cientes dos valores que esráo 
sendo transmitidos á Seus 
filhos", diz. 	. ,•; .:• Mas, mesmo com certos pto- 
blemas, os temas transvie suis 

• são bem vindos. "Os alu,noSps 
aprendem sem se dar corit,a,h , 
afirma Amadeo Mateu, p,a(Oe 
duas meninas que estudarn'im 
duas escolas públicas eSpanIro- 1 
las. Mateu acredita queOaln-
nos aprendem valores nas •ái.iIas 
de literatura, línguas e ciéticiás 
naturais, mas não acha isso sufi-
ciente. "Deveria haver rriais'éh-
fase nisso, porque as crianças de 
hoje precisam aprender mais•so-
bre participação social", explica. ' 

Nem sempre é fácil. "Coriio 
vamos ensinar a um estudante • 
que os homens e as mulheres 
são iguais se ele vive a discrimi- • 
nação todos os dias em casa?", 
pergunta o professor José C.4the-
ca. Ele dá um exemplo: .árria de , 
suas alunas chega todos osfdias 
meia hora atrasada na estola 
porque tem que levar ip'ir•Wo 
menor para a creché.,,Kesie 
mesmo horário, o pai das,Cpan-
ças está em casa, mas não, 104' o 
menino para a aula Porque_eSsa 
é umas função de mulher:, 

"Os temas transversás`,s:áo 
necessários, mas é preciso ériSi- • 
ná-las de uma forma rn4i  
xima ao cotidiano dgs,e ,stú-
dantes", diz Checa."Sd. assim 
serão úteis a eles." 


